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Banana prata

Tomate

Continua o movimento descendente dos preços da batata. A média 

na semana em análise teve queda de 29%, em comparação com a 

média de junho.  Com a maior oferta da safra de inverno, que vem 

ganhando força paulatinamente, os preços vêm cedendo desde 

junho.  O abastecimento está sendo sustentado pela safra paulista, 

mineira, goiana e baiana, principalmente. Portanto, além do 

aumento da oferta, a pulverização da produção é fator de alívio dos 

preços.  Por isso, a queda em alguns mercados atacadistas foi 

significativa. Na Ceagesp – São Paulo, o preço caiu 50%, na 

CeasaMinas – Belo Horizonte, a queda foi de 33%, na Ceasa/RJ – 

Rio de Janeiro foi de 43%. A diminuição de preço, na Ceasas/DF – 

Brasília, foi de 40% e, na Ceasa/PR – Curitiba, foi de 49%.  No 

Nordeste, na Ceasa/CE -Fortaleza e na Ceasa/PE – Recife a queda 

de preço foi próxima aos 30%. . 

As cotações da banana prata registraram elevações na maioria das 

Ceasas em relação a junho, por causa da menor oferta nacional da 

fruta decorrente não só da entressafra em diversos locais do 

Centro-Sul, como também da presença do frio nos bananais, fator 

que retardou o amadurecimento das frutas produzidas no Centro-

Sul do Brasil e também provocou o aparecimento de manchas nas 

cascas em diversas regiões mineiras, paulistas e sulistas (chilling). O 

aumento de preços só não foi maior porque a demanda esteve 

fraca por causa do frio e do início das férias escolares, 

principalmente. Destaque para as elevações na Ceasa/DF – Brasília 

(27%), Ceasa/SP – Campinas (20%), Ceasa/PE – Caruaru (30%), 

CeasaMinas – Belo Horizonte (24%) e Ceasa/RS – Porto Alegre 

(36%).

Os preços da laranja apresentaram queda em relação ao mês de 

junho. Colheita da laranja pera e a intensificação da colheita das 

variedades precoces no cinturão citrícola, além da colheita em 

outros estados, como na Bahia e Sergipe, explicam o fato. A 

demanda ter se mostrado desaquecida principalmente por causa 

do tempo mais frio, do início das férias e do fato de que a indústria 

não ter começado a moer frutas intensivamente (mais laranjas 

foram direcionadas para o mercado de mesa). Há que se destacar a 

apreensão do setor com o “tarifaço do governo” Trump, com 

ameaça a sustentabilidade da cadeia citrícola nacional e 

desestabilização o principal fluxo comercial internacional dessa 

commodity. Destaque para a queda na Ceagesp – São Paulo (-11%), 

AMA/BA – Juazeiro (-31%), Ceasa/CE – Fortaleza (-22%) e Ceasa/PE 

– Caruaru (-25%).

Com maturação mais lenta, provocada pela temperatura mais baixa 

dessa época, o produtor pode muitas vezes controlar melhor a 

oferta e as variações de preço. Com isso na semana em análise os 

preços, na média, caíram apenas 5%, na comparação com a média 

de junho. Porém, o movimento de preço foi diferente em cada 

Ceasa, obedecendo as peculiaridades da oferta da produção local. 

Por exemplo, na Ceagesp – São Paulo, o preço caiu 17%, na 

CeasaMinas – Belo Horizonte, a queda de preço foi de 12%. Na 

Ceasa/RJ – Rio de Janeiro, o preço subiu em 6%.  Na Ceasa/DF – 

Brasília, o preço sofreu diminuição de 19%.  Na Ceasa/RS – Porto 

Alegre e na Ceasa/PR – Curitiba, também houve queda de preço (-

14% em ambas). No mercado localizado em Juazeiro/BA, o preço 

subiu significativamente, 42%. 

As cotações subiram em relação a junho na maior parte das Ceasas, 

mesmo com demanda baixa em decorrência das férias e de 

temperaturas menores na maior parte dos centros consumidores. O 

frio provocou diminuição do amadurecimento e o maior controle da 

oferta por parte dos produtores. Além disso, ocorreu a geração de 

menores frutas, o que proporcionou aos produtores possuidores de 

frutas maiores melhores preços. No entanto, como os preços 

anteriores se mostraram bastante elevados, frutas acabaram se 

acumulando nos boxes, o que sinaliza queda de preços nas 

próximas semanas.  Destaque para as elevações na Ceagesp – 

Franca (63%), Ceasa/DF – Brasília (20%), Ceasa/PR – Curitiba (50%), 

CeasaMinas – Barbacena (50%) e Ceasa/SC – São José (65%).

LaranjaCebola

Continua a queda de preço da cebola. Na semana em análise essa 

queda foi unânime nas Ceasas e na média ela variou 

negativamente em 23%.  Destaque para a queda de preço na 

Ceasa/DF – Basília (-32%), na Ceasa/PE – Recife (-26%), na 

Ceasa/PB – João Pessoa (-33%) e na CeasaMinas – Belo Horizonte 

(-35%).  Na Ceagesp – São Paulo e na Ceasa/RJ – Rio de Janeiro a 

diminuição de preço foi de 15%.  Com a safra dos diversos estados 

produtores tomando vulto, a maior disponibilidade provoca essa 

queda de preço. O abastecimento do mercado está sendo 

realizado pela cebola advinda de Goiás, São Paulo, com principais 

ofertantes e por Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Bahia e Pernambuco. Ainda existe a cebola importada que 

aumenta o volume de cebola no mercado. 
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Fonte: Conab/Ceasas

FORAM CONSIDERADAS PARA ESTE RESUMO AS INFORMAÇÕES DISPONIBILIZADAS POR 33 CENTRAIS DE ABASTECIMENTOS: AMA/BA - 

JUAZEIRO; CEAGESP - ARACATUBA; CEAGESP - BAURU; CEAGESP - FRANCA; CEAGESP - MARILIA; CEAGESP - RIBEIRAO PRETO; CEAGESP - S J DOS 

CAMPOS; CEAGESP - SAO JOSE RIO PRETO; CEAGESP - SAO PAULO; CEASA/BA - SALVADOR; CEASA/CE - FORTALEZA; CEASA/DF - BRASILIA; 

CEASA/ES - VITORIA; CEASA/MA - SAO LUIZ; CEASA/MS - CAMPO GRANDE; CEASA/MT - CUIABA; CEASA/PB - JOAO PESSOA; CEASA/PB - PATOS; 

CEASA/PE - CARUARU; CEASA/PE - RECIFE; CEASA/PR - CASCAVEL; CEASA/PR - CURITIBA; CEASA/PR - FOZ DO IGUACU; CEASA/RJ - RIO DE 

JANEIRO; CEASA/RN - NATAL; CEASA/RS - CAXIAS DO SUL; CEASA/RS - PORTO ALEGRE; CEASA/SC - FLORIANOPOLIS; CEASA/SP - CAMPINAS; 

CEASA/TO - PALMAS; CEASAMINAS - BARBACENA; CEASAMINAS - BELO HORIZONTE; CEASAMINAS – UBERABA.
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